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Investigação: Doutoramento em Enfermagem

Definida a noção de urgência, será que se aplica aos Cuidados Paliativos?

Definição do conceito: urgências evitáveis

• Aumento da proporção de mortes hospitalares; (GOMES, Bárbara et al., 2017)

• Os serviços de urgência não vocacionados; (SOARES, Daniel et al., 2016)

• Internamentos hospitalares, evitáveis e dispensáveis. (CAPELAS, Manuel, 2014)
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http://www.scmribadeave.pt/Hospital-Narciso-Ferreira/Servicos/Servico-de-Urgencia-e-Atendimento-
Permanente

Definir o 
conceito 
de Urgência 
Evitável 
em 
Cuidados 
Paliativos
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Revisão 
de 

Literatura

Definição 
de 12 

indicadores

Painel 
Delphi

27.03.2017

Descritores: Palliative care AND 
emergency AND avoidable

Ausência de desenvolvimento 

do conceito 
“Urgências evitáveis”

2 Etapas
Conhecimento de Especialistas

Reduzido custo económico

Dispersão geográfica

Critérios de inclusão: Ser profissional de saúde e exercer ou 
desenvolver investigação na área de cuidados paliativos 
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Uma ida evitável ao serviço de urgência é…

1. a ida de utente por descontrolo sintomático que poderia ser gerido por equipa de cuidados paliativos em domicílio

2. a ida de utente em fase agónica previamente acompanhado por equipa de cuidados paliativos

3. a ida de utente em fase agónica

4. a ida de utente com problemática decorrente de isolamento social

5. a ida de utente, decorrendo da mesma a realização de exames como: radiologia, ECG ou análises

6. toda e qualquer vinda que possa ser abordada em unidade de cuidados de saúde primários ou por equipa comunitária

Discordo 

Totalmente (1)

Discordo 

(2)

Nem Discordo 

Nem Concordo (3)

Concordo 

(4)

Concordo 

Totalmente (5)
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Uma ida evitável ao serviço de urgência é…

7. aquela que não traduz um maior conforto e qualidade de vida para o utente

8. toda e qualquer ida motivada por exaustão familiar

9. toda e qualquer ida que não justifique intervenção de enfermagem e/ou médica imediata

10. a que é motivada por descontrolo de sintomas psicológicos, sociais e/ou espirituais

11. aquela que não compreende uma ação emergente por compromisso da vida

12. a ida de utente com agravamento do grau de dependência no cumprimento das atividades de vida diárias

Discordo 

Totalmente (1)

Discordo 

(2)

Nem Discordo 

Nem Concordo (3)

Concordo 

(4)

Concordo 

Totalmente (5)
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Resultados
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Delphi,
1ªetapa

Duração: 
03.10 a 

12.11.2017

1. Pedido de 
participação –

contato e 
consentimento 

informado

2. Envio de 
Formulário 

online

3. 21/26 
respostas
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Delphi,
2ªetapa

Duração: 
22.11.2017 a 
24.01.2018

21 
participações

Devolução 
de 

resultados
Consenso

Respostas –
100%

Resultados
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Resultados

 Classificação do grau de consenso

 Associação com dados de estatística descritiva (mediana e amplitude do intervalo interquartil)
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Tabela 1. Critérios de determinação do grau de consenso

Grau de consenso Concordância Mediana
Intervalo 

Interquartil

Muito elevado ≥80% 5 0

Elevado ≥80% ≥4 1

Moderado 60-79% ≥4 1

Baixo <60% 4 >1

(CAPELAS, Manuel, 2014)
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Resultados

Tabela 2. Grau de acordo e consenso por etapas, face aos 

indicadores de Painel Delphi 

Avaliação

Asserção

2ª Etapa

Concordância  

(%)
Mediana IIQ Consenso

1 95,3 5 0 ME

2 90,5 5 0 ME

3 38,1 3 2 B

4 57,2 4 1 B

5 28,6 3 1,5 B

6 81 5 0 ME

7 90,5 5 0 ME

8 42,8 3 2 B

9 85,7 5 0 ME

10 42,8 3 2 B

11 47,6 3 2 B

12 71 5 0 Md/E

Legenda: IIQ-Intervalo Interquartil; ME-Muito elevado; E – Elevado; Md – Moderado; B - Baixo
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M

E

1. a ida de utente por descontrolo sintomático que poderia ser gerido por equipa de cuidados

paliativos em domicílio

2. a ida de utente em fase agónica previamente acompanhado por equipa de cuidados paliativos

6. toda e qualquer vinda que possa ser abordada em unidade de cuidados de saúde primários ou por 

equipa comunitária

7. aquela que não traduz um maior conforto e qualidade de vida para o utente

9. toda e qualquer ida que não justifique intervenção de enfermagem e/ou médica imediata

B

3. a ida de utente em fase agónica

4. a ida de utente com problemática decorrente de isolamento social

5. a ida de utente, decorrendo da mesma a realização de exames como: radiologia, ECG ou análises

8. toda e qualquer ida motivada por exaustão familiar

10. a que é motivada por descontrolo de sintomas psicológicos, sociais e/ou espirituais

11. aquela que não compreende uma ação emergente por compromisso da vida



Resultados

Urgência Evitável

A que advém de qualquer motivo passível de apoio 
em contexto domiciliário ou cuidados de saúde primários, 

nomeadamente, quando se verifica acompanhamento por equipa 
comunitária de suporte em cuidados paliativos, assim como a que 
não implica a intervenção imediata de enfermagem e/ou médica, 

nem traduz maior conforto ou qualidade de vida para o utente
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Portugal, Envelhecimento populacional e Políticas de Saúde

• As políticas de saúde em Portugal centram-se no espaço hospitalar;

• Recurso primeiro: o hospital; 

• Escasso desenvolvimento comunitário. (GOMES, Bárbara et al., 2017; O’CONNOR, Nina et al., 2012) 

Contributos para o futuro

• Reforça a necessidade de desenvolvimento dos recursos comunitários;

• Formação transversal: em Cuidados Paliativos; 

• Mais investigação: acompanhamento das necessidades dos utentes paliativos, nomeadamente, em 

urgências paliativas.
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